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Novos atractivos 
Está a tenninar o primeiro ano civil em 

que a A25A dispôs da sua Sede, de um espa­
ço condigno, depois de, há 15 anos, ter sido 
injustificada e arbitrariamente desalojada do 
Forte do Bom Sucesso. Foram longos anos 
de espera, de dúvidas, mas também de espe­
rança, de teimosia, de um combate que teve 
sucesso 

Várias vezes expressámos, nesta colu­
na, a nossa convicção de que, a Sede, não 
significando, só porsí o remédio de todos os 
nossos problemas, consrituina a solução de 
alguns deles apresentando-se como a con­
dição sem a qual os outros não se poderiam 
enfrentar. Era o ponto de viragem que per­
mitiria encetar uma nova era na nossa vida 
associativa e encarar com outro optimismo 
a perseguição dos nossos objectivos 

Estes primeiros oito meses desta nova 
etapa véem, penso que sem excessivo tnun­
falismo, confinnar as nossas expectativas e 
justificar ambições de que as potencialida­
des reveladas possam ser ainda melhor 
aproveitadas. 

A vida da Associação e na Associação 
renovou-se e os associados. amigos e con­
vidados, até mesmo os curiosos que nos 
visitam, reconhecem a dignidade e funcio­
nalidade das instalações e apreciam o 
ambiente que aqui encontram. A área de 
convivia social, de dinamização cultural, 
aliadas à excelência da localização, têm 
constiruído um trunfo que impona rentabi­
lizar. O restaurante e o bar, em particular, 
para além das vantagens já referidas, pro­
porcionam um benefício óbvio, de qualida­
de unarúmemente reconhecida, constituin­
do uma aposta ganha. 



-" A Direcção tem desenvolvido um 
esforço notável de dinamização rukural. O 
ánio-auditório tem semdo de palco ao lan­
çamento de obras hteránas, de sóaos da 
KJ,5A ou de seus slfllpatizantes, que optam 
pela nossa casa para darem a conhecer 
publicamente os seus trabalhos. Aí se 
encontram permanentemente patentes 
obras de arte e vários associados o têm 
aproveir.ado para exposição das suas cria· 
ções plásticas, cuias inaugurações têm cons· 
tltuído assinaláveis tventos culturais. Con­
rando com convidados especialistas, que 
não apenas associadoSi têm-se promovido 
debates sobre importantes temas da actua­
lidade, larga e intensamente participados, 
que têm constituído megávelS êxitos. Com 
tudo isto a KJjA passou a rer outra V1Sib1-
lidade ra comunicação social. 

Não se interprete, porém, este reco­
nhecimento como uma euforia prematura e 
irrealista, que ignora os aspectos desfavo­
ráveis que persistem. Sena mau embandei­
rarmos em arco, apenas salientando o que 
de posiavo se vmi. conseguiOOo e desvalo­
nzando o muito que há ainda a fazer, com 
o risco de se desbaratarem mesmo os 
ganhos iniciais. 

É certo que a Associação passou a ter 
outta afluência1 mais procura mas, em gran· 
de parte1 connnw a ser a de uma parcela 
restnt.a do nosso uruveoo associaovo. Am· 
da connnuamos a ser quase sempre os mes· 
mos. Mas os que aparecem de novo ten· 
dem a alargar essa parcela e, por isso, é 
importante que se desperte o interesse pela 
primeiraVJS1r.1. 

sõesA~~ª:d!~~t~:a~~ 
aongiu os números desejáveis. A:s campa· 
nh.as nesse sentido não têm sido provavel· 
mente compensadoras e não tem havido 
c.apacidade para dar a conhecer os benefí· 
cios, obviamente não materiais, mas de 
natureza ávica, de realização pessoal, de 
convivi.o rulrural e de empenhamento nos 
genuínos valores de Abril, que podem aaa· 
vessar cransversalmente os vários sectores 
politicos e sociais da sociedade ponuguesa. 

Por outro lado, ainda não se sentiu uma 
mversão significativa no alheamento de 

::J:r==:v;~~~~~e~ 
às actividades da Associação1 quer mesmo 
em relaç.ão ao cumpnmento das suas res­
ponsabilidades e compromissos, para que 

possamos encarar o futuro com tranquili· 
dade. A nossa Sede proporciona novos 
atractivos, mas isso traduz-se também em 
acrésamo de encargos. Creio ser absoluta· 
mente desnecessário explicar porquê. 

Acreditamos que era possível. Outros 
também acabaram poro compreender, pro· 
porcionaram apoios, persistimos e acabá· 
mos por COíl.5Cgutr. Temos de corresponder 
a esse esforço e a esses apoios. Por isso 
temos também de ser mais exigentes com 
nós próprios. Com todos nós. 

Deixamos aqui apenas enunciados 
alguns aspectos que há que encarar para 
pros~irrnos. O mundo em geral, este sis· 
tema global de conto mos mdefinidos e con· 
traditórios e, com ele, Ponugal, atravessa 
momencos conturbados, que coloca muitas 
dúvidas. O convívio democrático p_leno 
enfrenta desafios. A A25A, com os objectl· 
vos que são os seus e que nada têm a ver 
com ambições de poder, pode ter ai um 
papel impoitante a desempenhar. Aceite· 
mos a quota de desafio que nos cabe e pro­
curemos dar a resposta adequada. • 
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Ohuencial 

IN MEMORIAM 

José Gomes Mota 

Evocar a memória do comandante José Gomes Mota nas 
páginas de O Rtfmncitll, deve ser, antes de rudo, salientar a 
importância da sua empenhada e dinâmica participação no 
processo político e social que a intervenção miht.ar de 25 de 
Abril desencadeou em Portugal. 

Por estar desligado do serviço nào pertenceu ao grupo ini­
cial de militares que rompeu com meio século de dita l;.;ra 
para instalar a democracia em que vivemos, como ardente­
mente teria desejado, mas tal não o impediu de nele ter tido 
um papel preponderante. Logo a 27 de Abril, irrompeu na 
Cova da Moura com efusivas manifestações de alegria para 
me dizer apenas, "Tinhas razão'. Evocava assim a longa e 
acalorada polémica travada entre aqueles que argumenta­
vam com a Üegitimidade de petrnanecerem na t-Aarinha, ser­
vindo com isso o regime, nomeadamente a sua política colo­
nial e acreditavam que lá fora melhor ajudariam a por fim â 
ditadura, e os que defendiam o dever de se manterem ao ser­
viço, animados pela convicção de que só um movimento 
democrático organizado no seio das Forças Anna.das teria 
capacidade de derrubar o regime. 

A panir do 25 de Abril Comes Mota não ma.is deixou de 
se manter muito próximo do essencial que fol acontecendo 
em Portugal. Dispondo de uma de vastíssima gama de rela­
ções e amizades que cruzava grupos e extractos sociais, pos-

, suidor de excepcionais qualidades de inteligência e de rela-

cionamento humano e fortemente interessado na mudança 
política que então ocorria, a pouco e pouco foi-se tomando 
um profundo conhecedor da complicada cena política nacio­
nal, das capacidades das pessoas e dos grupos que a compu­
nham e nela agiam. dos seus interesses e ob1ectivos, das suas 
relações, possibilidades de acção e influência. M.ais notável 
ainda, era a inteligência com que fazia a análise de situações 
complexas, a aptidão que tinha para distinguir os seus ele­
mentos essenciais, de fazer a previsão dos efeitos que teriam 
as várias decisões, de antever tendências 

Naturalmente que tais capacidades e aptidões, demons­
tradas através da acutilância e da lógica irrecusável da sua 
argumentação, foram tomadas em atenção pe.los jovens mili­
tares que então assumiam pesadas responsabilidades nacio­
nais. A sua opinião e conselho foram tendo, assim, através 
deles. m.Buência no desenrolar dos acontecimentos. E é curio­
so observar que a constatação dessa inAuência e o sentir-se 
próximo dos meios de decisão bastavam aos seus anseios de 
parócipação nas grandes transformações que ocorriam no 
país. Por várias vezes recusou o protagonismo político direc­
to, evitando assumir importantes cargos a que poderia ter 
tido acesso e uma carreira política. Prezava a sua libcrdade e 
mdependência, apesar de ser homem de um só campo polí­
tico com qual se senti.a profundamente sohdârio por impe­
rativos ideológicos de há muito assumidos e de ser pessoa 
coerente na acção por respeito aos valores que o orientavam 

Apercebendo-se cedo de que as divergências surgidas 
entre o então Presidente da República e a Comissão Coor­
denadora relativas á descolonização podiam pôr em causa a 
consecução do programa do MFA e, com ele, a consolidação 
da própria democracia, bateu-se com desassombro pela 
negociação directa com os Movimentos de Libertação 
seguindo as recomendações da Comissão dos 24 da ONU, 
em particular junto dos sectores políticos onde encontrava 
hesitações. 

Não posso deixar de recordar aqui a forma empenhada 
e eficaz com que Gomes Mota apoiou a desco!oruzação de 
Moçambique, em parácular a influência que teve na consti­
tuição da qualificadíssima comissão que conduziu as nego­
ciações com a parte Moçambicana. Os dezoito acordos então 
firmados relativos ao contencioso colonial e em particular os 
referentes às relações futuras entre os dois países que, tal 
como os de Evian, a História não deixaria concretizar, aí estão 
como exemplo a estudar do sentido de cooperação então 
alcançado e da excelência técnica da sua expressão. 

As ameaças á liberdade e á democracia determinadas 
pelas aventuras políticas e os exageros pseudo-revolucioná­
rios do verão de 1975 não pennitiram a Gomes Mota man­
ter por mais tempo a posição de conselheiro que até aí havia 
tido. A sua honestidade e fundo sentido de dever ávico deter­
minam-lhe uma participação tot.a! na luta então travada, 
embora nenhum dever Institucional a isso o obrigasse_ É com 
a coragem e a determinação que sempre lhe conhecemos 
que enfrenta os graves pengos de então. Com a grandeza e 
generosidade que era seu timbre, oferece a própria casa para 



setvitde local dandestmo de reunião. t. ai, que se encontram 
os pnnapais promgornsw miluam a~gados em tomo do 
Documtnto dos Nove_ Af se Faz a discussão dos graves pro­
blemas que o país atravessa. t de sua casa, ttansformada em 
quartel general naquele Verão quente que saem as grandes 
decisões e a organização que, em Novembro, colocará nas 
linhas o desviado comboio de Abril, consolidando os seus 
propósitos originais. t. nessa luta pela reposição dos ideais de 
Abril que o comandante Gomes Mota ganha, em definitivo 
e com mte1ro mérito, os galões de capitão de Abril Presta ain· 
da à História serviço mesnmável no seu hvro A &ststtnaa 
com detalhado relato dos acomecunenros então vividos e 
lücidos comentários. 

Com a normalização da vida nacional, a presidência da 
TAP marca o seu regresso ãs actiVJdades em presarias onde Já 
tinha dado largas provas. O cargo, na altura, constituía gran· 
de desafio, mas era nas diâculdades que as suas qualidades 
mais se salientavam. A competência então demonstrada e os 
resultados obtidos nos dois periodos em que geriu a empre­
sa 1976-77; 1986-87 estão assmabdos nos sws anais 

Na partt final da presidência da TAP, marcada já por 
divergências com a administração Cavaco Silva, Gomes 
Mota aceita, com inteira consciência dos riscos, um dos 
maiores desafios da sua vida, a direcção do primetro MASP. 
Estamos recordados dos 8 por cento que as sondagens atri­
buíam ao candidato, a qualidade e os apoios dos adversários 
e o leque partidário de então. Mas a apreciação que faz.ia das 
qualidades do candidat0 e o entendimento de que era o que 
melhor serviria o país, não lhe pcrmmram hesitações. Foi no 
exercício destas funções que Comes Mota rtvelou em pleno 
as suas capacidades: o espantoso leque relações e amizades 
que con.ruuíra ao longo da vida, a capacidade negocial, as 

.-J IN MEMORIA 

qualidades de orgaruzador, a clareza das análises, a criariVl­
dade e, sobretudo, a eficána e realismo com que escolhia as 
soluções. A grande vitória de Mano Soares na presidência fm, 
mmbem, na assinalável modéstia com que a viveu, uma gran­
de v1tóna pessoal para Comes Mota 

A partir daí, todas as grandes vitórias políticas não parti­
dárias tiveram a sua direcção ou o seu muito próximo con­
curso. Assim aconte<:eu no segundo MASP, na eleição de Jor­
ge Sampaio, primeiro para a presidência da Câmara e depois 
nos dolS mandaros presidenciais e na primeira candidatura de 
João Soares em Lisboa. Orgulhava-se legiwnamente de mm­
ca ter sido perdida uma eleição em que se tivesse empenha­
do. 

A Mannha, onde serviu durante vmte anos e que tanta 
influência ttve no seu elevadíssimo sentido de honra e dever 
cívico, na sua noção de camaradagem e de fidelidade às ami­
zades, era referência permanente do seu imaginário, preen­
chia grande espaço da sua afect1vidade. Na realidade, Gomes 
Mota, apesar de se ter realizado muitO mais como gestor e 
homem pUbbco do que como marinheiro, sempre se sentia 
oficial de Marinha. 

P~rsonahdade de interesses multifacerados que iam da 
política à pmtura, dos negócios a ªIt1Ulttctura, da polénuc.a 
ao futebol, amava a vida como poucos. Vida grande, essa, 
cheia de realizações e de sucessos nos constantes desafios 
que a si próprio se impunha. Pelos seus trabalhos e inter­
venções directas, mas, sobretudo, peb influência que a sua 
opmião e visão foi tendo nas decisões tomadas sobre os des­
tinos do pais, o comandante Comes M0ta foi, indiscutivel­
mentt, uma das figuras marcantes de Ponugal nos últimos 
mnca"'°' 

Victor Crespo 



ASSEMBLEIA GERAL PASSAGEM DO ANO 

Vai realizar-se a reunião ordinária da 
Assembleia Geral, onde se procederá à 
eleição dos corpos gerentes para o blénio 
d, 2002-2003. 

No âmbito das actividades que se vêm organizando na nossa Sede, 
ocupou lugar Jmponante o convívm da passagem do ano. Organizado 
pela PR025, proporcionou momentos de franca e alegre convivência, 
onde cerca de cem associados e familiares entraram no ano de 2002 espe­
rançados num ano melhor que o que findava ... 

A nossa vida associativa tem tido 
alguma intensificação, desde que noo ins­
talámos na nova Sede 

As reuniões da Assembleia Geral 
constumam ser um dos sinais mais signi· 
&cativos da natureza da vida associativa. 
Por isso, esLllllos cenas de que a próx.una 
reunião do dia 23 de Fevereiro vai ser 
importante e bastante parncipada. A res­
ponsabilidade está nas mãos dos sócios 

Foi com algumas reseivas que se decidiu avançar para a organi­
zação deste convívio. f portanto natural que, face ao sucesso obtido, este­
jamos todos satisfeitos e dispostos a repetir a dose. Em passagens de ano 
ou noutros eventos._ 

A aposta no Restaurante/Bar está ganha, o tipo de organização 
pretendido foi atingido, está a dar frutos bem apetitosos. 

Isso não nos pode perrrutir, contudo, um cruzar de braços. Vamos 
responder às várias iniciativas dos responsáveis pela exploração dos espa­
ços, vamos participar e, assim, a vida associativa int.ensificar-se-á com os 
inerentes e positivos resultados. 

ACTIVIDADES NA SEDE 

Tertúlias 
A Violência na Sociedade Portuguesa 
Tema da Tertúlia das Sextas-feiras à noite nos meses 
de Janeiro e Fevereiro 

Vivemos um tempo em que o ruído substitui o diálogo 
e a solidão substitui a solidariedade 

Desde Setembro que a Associação 25 de Abril criou a 
tertúlia das sextas-feiras à noite, onde se tem vindo a realizar 
uma série de debates sobre temas de grande actualidade. 

Em coniunto temos reflectido, discutido, discordado e 
concordado. E ainda bem. Porque este espaço existe exacta­
mente para que se1a possível convergir e divergir de uma for· 
ma tranqüila que nos permita regressar a casa mais ricos e 
mais fortes pelo confronto de idéias 

Em Ourubro e Novembro abordámos várias das questões 
decorrentes do 11 de Setembro numa diversidade de aborda­
gens que permitiu um diâlogo muito intenso e vivo mas fran. 
co e democrático entre várias perspectivas e pontos de vista. 

A partir de Janeiro temos vindo a abordar as questões 
relacionadas com a emergência de focos de violência de dife­
rente tipo que a imprensa e a televisão trazem cada vez mais 
para a pantalha neste país que sempre nos orgulhamos de 
pensar como uma terra de brandos costumes 

Violência na família, na cidade, no emprego; violência 
sobre as crianças, os idosos, as mulheres, violência dos 
iovens; violência nos jornais e na televisão. 

O debate tem corrido com vivacidade e paixão graças ao 
público presente e à generosa participação de especialistas e 
personalidades de grande prestígio. 

Cumprimos assim o grande ob1ectivo de conhecer 
melhor os contornos da violência na nossa sociedade, ques­
tão polifacetada que vai ganhando cada vez mais visibilida· 
de. Procuramos, assim, estar mais preparados para reconhe­
cer os sinais de perigo apareçam eles onde aparecerem e saber 
que mecanismos e que estratégias devem ser convocados 
para uma correcta resolução dos focos de violência que sur­
iam ~uer no foro aparentemente particular, quer no público. 

V.L 

Por falta de conhecimento das novas instalações ou por 
falta de hábito da dinâmica que se pretende conferir à vida 
da Associaçào, poucos 

0

têm sido os sócios a comparecer e 
participar nestas realizações onde, apesar de tudo, não tem 
faltado um público vivo e interessado,. 

Insistimos num apelo à participação dos sócios porque 
Abril não é um museu de portas fechadas. É e deverá ser 
cada vez mais um processo de crescimento democrático que 
exige a participação de todos e que continua a fazer-se em 
cada dia que passa 

As primeiras sessões abordaram os temas da violência 
doméstica, da violência sobre crianças, da violência na ado­
lescência eda exclusão e violência na cidade. As próximas ses· 
sões terào os seguintes temas e participantes iâ confinnados: 

Dia 1 de Fevereiro - Violência nas novas fonnas df 
organização do trabalho nas grandes empresas, dr. Luís 
Gamito, psiquiatra e direcror do Hospital Júlio de Matos, e 
dr; Marrachinho Soares, assessor da Administração da EDP 

Dia 15 de Fevereiro - Autoviolência: alcoobsmo, muti­
lações, suicidio, com participantes a confinnar. 

Dia 22 de Fevereiro-A violência nos media, com par· 
ticipantes a confinnar. 

Registem-se, ainda, oucras actividades realizadas na sede. 

Fórum 25 de Abril 

• 25 de Outubro de 2001: inauguraçào da exposição co!ec­
tiva de fotografia Olht1re.s Sobre 05 Muro5 de Florence 
Patte,PaixãoEsteveseRicardoVeigaPires 

• 15 de Novembro de 2001: inauguração da exposição de 
pintura, Diálogo a Dois, de Stella Barrem e Franco Charais. 

• 24 de Novembro de 2001: Colóquio sobre o ambiente, 
organizado pela Associação Portuguesa de Economistas 
Amigos da Terra. 

• 26 de Novembro de 2001: Láhlras: textos de Rui Guilher· 
me Lopes {Atelier da Máquina de Escrever). 

I 
• 27deNovembrode200l:Lançamentodo 

livro de José Jorge Letria, O TerronSmo e 05 

Media. 

• 3deDezembrode200l:aberturadobazar 
de Natal. 



Convites feitos à A25A 
A CASA DA CÁMAKA CLUBE DE PRAÇAS lançamento do livro INmtVfO Inauguração da 
AMÉRICA LATINA MUNIClPALDE DA ARMADA 'DanaMichabelles FRANCO- e:<pOSiçãode pmturade 
Inauguração da SANTIAGO DO Inauguração da Merrelles PORTIJGUÍS ttm.mdo Morais 
t xpo:o;iç.iodt escultura CACÉM e1posiçfodep1murade !3-11-2001 NrnttsCabo-Verdianas OS..12-2001 
deClâudiaLitm Inauguraçãoda~do Heler.alobato com o esrntor frands 

06-11-2001 Conto,naBib!iotta OJ-!l-2001 lançamento do livro jean-YW,slou& MUSEU NAOONAL 
Muniopalde53ntiago ' UgrirnaseUranias ' de 24-10-2001 DA IMPRENSA 

ÂNCORA EDITORA do Cacém CLUBE RECREATIVO 

"""""""""' !nauguraçãodolU 
26-10-2001 DA CRUZ DE PAU Dás.kalos 

Exposiç.ào-oonferênua 
PortoCartoon \.ançamentodolivro Exposição ' ARepúblk.a ' 'Encadernações 

'DManuel""-<ITti.ns-A !õ-10-200! 
14-11-2001 cornemporâncas' 10-10-2001 

Lmçamentodolivro 
hperançadeumpovo· ' fatnmóruof.chfiadode 5130-11·2001 

MUSEU REPUBLICA E deAldd10Tones ~noagudoúcem' CLUBE DE Lançamento do livro 

26-10-2001 SARGENTOS DA 'Polinca,Dmhe11Defi' Inauguração da RESISTÍNCIA 
27-!0-2001 

ARMADA de António Borges txpOSiçãodelsabe!SiJva Expos1çãodeTma 

CÁMAKA Sessãacomemoraava Coelho' 17-11-2001 Modottil/idae AMASCULTIIRA 
final das obras de 21-11-2001 fotografia-26-10·2001 

futmadaSO'produçâo MUNIClPAL DO JORNAL 
SEIXAL benefiw.çioe doTeatroMalaposta 

mtauroçiodoedúioo Sessãodelanç.unentodo 'A COMARCA' GOETHE·INSlTIUT 
'fehzrnentrh.iluar' Inauguração da 

27·10-2001 livro 'TnsavódePistol.i Homenagem a Kalidás USSABON 
25·10-2001 aposiçàodepu11urade 

à Cintura e outras Barreto Conkrênciasobreo ManaJoséCamõcs 
COMISSÃO histórias' de Alice Vieira 24·1! ·2001 ~ma"Acontroversa 07-12.20)1 

ASSOCIAÇÃO INSTALADORA DO 2B·!J.2001 JUNTADEFR.EG. Universa!idadedot 
lNTERVENÇÃO CENTRAL DE MUNICÍPIO DE DA IWXADA Direitos Humanos 
DEMOCRÁTICA CERVEJAS ODMLAS Sess.iodtl.mçamento BANHEIRA 11·12·2001 
Debaresobre "0525 !nauguraçãoda Espmárulodepoesia e dal.ivro 'OBilhm Entregadeprémiosdoll 
!ui-Os de Poder local E.xpos~colerovadc 

música'SóPuroAmor, Postall!ustmloea Conrurwdefutografía SINO. DOS TRAB. 
Democrático" pimuraeescultura'Três seis poetas e uma História Urbana de 26-11·2001 CMS DAS FORÇAS 
25-10-2001 Andamentos' poetisa ' Tomar"deJosiManuel ARMADAS, 

!5·!1·2001 22·11-2001 da Silva Passos Homenagem do Sr. ESTABELECIMENTOS 
CÁMAKA lmuguraçioda 

19-12-2001 AdriaooE.ricamação- FABRIS E EMPRESAS 
MUNlCJPAl.DE CENTRO CUL11JRAL Dirigente do Ano DEDEfESA 
ALMADA DA MALAPOSTA exposiç.iofooográficadc EDITORIAL !13·!2-200! E.ncontro / Debaresobo 

Estreiade"Comos erros, 
XananaGusm.i<J ' Um PRESENÇA rema " iôstabekcunenios lmuguraç.iodaferrade Olhar sobre Timor' Apresentaçã.odobvro 

N•ul NatalnaOficuu aprendemosaerrarrrws 05-12·2001-12-10 
La~entodaobra 

' Peões de Xadrez ' de 
FabnsdasFori;asAima-

"""' ' Não Vou Chorar o dasclndustria.sdeDcfc· de Cultura 
18/28-10-2001 PaS$ado ' deTiago CarlosAlbeftll(Carló) sa-presenreefururo' 7-!2-2001-12-10 Cona:ito de Ano Novo - 05-12-2001 

St.ibatMarerde "'""" 26-11-2001 

FestadeNat.tlnoSolar 
CENTRO G.Rossmi.,orquestra 24-10-200! Tomada de posse dos 
PORTUGIJ!s DE Sinfórm:a)uvtru!eCoral ÓrgàosAutárquiCOSda SOCIEDADE 

d~z.g.Jlm FOTOGRAFIA de!..ind.t-a·Vclha" FUNDAÇÃO MÁRlO "'"""" FILARMÓNICA 
!5118"12·2001 Assinatura de protocolo 06-01-200! SOARES 10.01-2002 UNIÃO ARTÍSTICA 

CÁMAKA 
Com a Fundação Co!óquio 'Portugale PIEOENSE 
CalousteGulbenk.iande CONSELHO Espanha!Sanosdepois JUNTA DE FR.EG. VIConcenodcGala 

MUNJOPALDE depósrtode cspéctes NAOONALDO daades.âoàUru.io DA PONTINHA Corntmorauvo do 112" 
LISBOA fotográficos MOVIM.ENTO Europeia' Sessão Solene Aniversário 
3'MostradeTeatro 17·12·2001 DEMOCRÁTICO DE 19/20-10-2001 comemorativa do XVII 17-1!-2001 
Jovem de Lisboa MUIHERES Aniversario 
13/25-11-2001 Inauguração da DistinçãodeHonr.ido Inauguração da 30·1!·2001 Cooo:no de Ano Novo 

exposiçào "Critos MDM2001 cxposiçàodoeiieultor 11-01-2202 
CÁMAKA Surdos' de Miguel Rio 18-1!-2001 JoséAuriUo LIGA DE AMIGOS 

MUNICIPAL DE VILA "~ 17-11-2001 DA CASA-MUSEU TEATRO DE 
NOVA DE GAJA 

19-12-2001 ClT - CORREIOS DE JOÃO SOARES PORTALEGRE 
btreiadoespea.árulodo CÍRCULO DE 

PORTUGAL GAl.F.RIA DE ARTE Almoço-Debate Lançamentodohvro" 
LançamemodaellllS$ão CAPITTL 'ACulruradaPazeo Teatro de Portalegre-no 'Lavrar, Amar e LEITORES cumemorauva do EURO lmuguraçàode Mundo do li de Vinte Anos de folgM"' -F.sptcticulo Lançamentodobvro Inauguração da exposiçáodeluis.1 Setembro' Acuvidade:l979-!999' VJCCntino 'Belmiro-Históriade uposiçàodeVitor 17·!1 -2001 

ló-01-2002 UmaVid.J"de Santos·EURO-AArte 
Aleixo e Virgílio Raposo 15-12-200! 
06·10-2001 MagalhãesPmto daN(l!;safaçc LIGADOS UNIVIRSITÁRIA CÁMAKA 08-11-2001 02-01-2002 
Inauguração da COMBATENTES EDITORA 

MUNICIPAL EA CerimónildoSS° 
COMPANHIA DE CLUBE EDITORIAL expos1çàodelourdese Arovers.lnodo Lançamento da obra 

TEATRO DE F.SCOLAMJZADE CAMINHO VicrorNeto ArmmíciodalCC 'Lugares do Medo' de 

PORTALEGRE TeanolrtV1staà Lançamentodcbvro 27-10-2001 11-11·2001 José Manuel Travado 
Porwguesa 'TamlimháMulheres 27.11-01 

Estreiadoespea.ículo'O 11.11.2001 Fdósofas"deManaLuísa GRÉMIO DE MONTEPIO GERAL · marioneustadelodz' 
Ribeiroferreira JNmUÇÃO SERVIÇOS SOCl!JS • VEREADOR 

IH0-2001 CLUBE MILITAR 18-10-2001 LIBERAL DE CAMPO GAURIA ANTÓNIOA.BR.EU/ 
NAVAL Lançammtodohro DE OURIQUE EXPOSIÇÕES adminismçioda 

Xlediç.iodofestival Inauguração da ' As memórias de um Debate'Odeverde Inauguração da EBAHL-E-M 
lntemaciü!Wde Teano aposição de pintura de Espínto' deCeml.UlO Votarcomoactode cxposiçãodeVitJalde 

1 

AbenuradoMuseuda 
de Portalegre HerlanderZambuto Almeida consciênciadocidadào' GiocondaFerre1ra Manoneta 
17-10-2001 7-11·200! 31-10·2001 06-12-2001 D.5-11-2001 28-11-2001 



8 0Re erencia! 

DA DIRECÇAO 

Ofertas feitas à A25A 
lNROS: 

Lisboa contnda pelos dedos - c:rónicas 
deBapnsr.a-Bastos(ofertadoautor). 

CumaColoninl 
de José Jorge /\l\artms (ofena do autor) 

PaâZÉ o Cawikiro dil Uro,Nr 
de }.Mendes Rosa 

O jardim dil Mango 
de Antóruo José Ferreira Oumteua 

Cata1'fntos de Coimbra 
de/'v\árioNWleS 

Poema.sdoAvô 
de Albano Ferreira 

Oferta do Grupo de Arqueolog. ia e Artt: do Centro.

1 

Os putos lk agora niio sabem nadil do Z5 de Abril 
deLuísRainho(ofertadoautor). 

&uranc05 &sistt f 

de António Boy (oferta do autor) 

OTerrorismo e os "Muliti "otempvtúantenadoturor e outras ,,,,,,.,, 
deJoséJorgeletria(ofertadoautor). 

MEDAIHAS: 

Grutlf) de Arqueo/ogill e A11e do Centro· 1978-1998 • 20 anos 

&ptista &istos - Crónicru ~Lisboa contnda peles detfus 
· Montepio Geral - Lisboa :2001 

DIVERSOS 

Pano pintado comemorativo do 25.0 Aniversário 
do 25 de AbriJ, elaborado ~los alunos do 2.º ano-C, 
da Escola n.~ 30 do Restelo 

Serigrafia da autoria de Mário Silva 

CONVOCATÓRIA 
Nos ternios dos E.statutoS e do Regulamento Interno, WJl\IOO.) a Assembleia Geral da Asoociação 25 de Abril para se reunir em sessão ordina­
ria nasu.a sede socialsita na Rua da Misericórdia. 95, em Lisboa, no dia 23 de Fevereiro de 2002, pelas 14.00horas, ~orna seguinte 

ORDEM DE TRABAlllOS 

l.LeituraeaprovaçàodaatladaAssembleiaCcralanterior 

2. Ratificação de admissão de sócios e apoi.inres. 

S. Discussão e votação do Relatôrio de Acuvidades e Contas da Direcção respeitanr.es ao ano de 21Xlt. e respectivo parecer do Conselh1.1 Fisc.al 

4. Discussão e votação da eventual utilização das instalações da sede social como local de velório de sócios falecidos 

5. Aprwação da actuahdade da A)jA. Contributos para a acção furura da ;.JjA 

6. Conrituição da Assembleia Geral em Corpo 8eitoral para a eleição da Mesa da Assembkia Geral e dos Corpos Gerentes para o biffiio de 
2002/200.l nos termos do An_ 7. º dos Estaruros 

a) Votação 
b)Escrutinio 
e) M:uraçã1.1 da data de tomada de posse da Mesa da Assembleia Geral e dos Corpos Gerentes eleitns. 

Caso à hora marcada não estejam presentes a maioria dos sócws, a Assembleia terá o seu irúcio e funcionará com qualquer número de asso­
ciad.05 30 minutos depoi:Ji nos tennos do n. 0 3, art • 35. do Regulamento Interno 

Sede da Associação 25 de Abril, em Lisboa, a 7 de Janeiro de 2002 

O PRESIDENTI DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

ASSOCIADOS FALECIDOS 



I CONCURSO NACIONAL DE FOTOGRAFIA 

"O REFERENCIAL" 
Vai a Direcção da A25A, em conjunto com a Direcção de "0 Referenciar, 
levar a efeito um concurso fotográfico trimestral, que se rege pelo seguinte: 

REGULAMENTO 
t.OBJECTIVO 
Propo!dooaraosamanresdafu:~apam 
Cljlaçãonurnal!llQatlVadecriru1JUdiccitrul 
tural relacionad.i .:om 1;1ma a~ :vi.:adc de ~u 

2. PARTICIPANTF.S 
0 COOOITTO l'St.i i.bertoã paro.tipa~ de todos 
os auociados t sei familiares, e)[dumdo -.s 
membrooOO)llllefooa na.rtosdaA25A 

3.TIMA 
Oremaéhvre.podendo~~r«t:ab.l­
lhostowgraiiW11em.p:": ""llqua.lquetsupor· 
:e,nasmiid.i\ida<.lt:aCJJ····~· ebtaoco 

4. NÚMF.RO DE TRABALHOS E FORMATOS 

~c:~~d~f~:i~~~~= 
de 1.MB i lU lwlS) emaximo2<Jx?il\ou 1 'tl51 

5. IDENTIFICAÇÃO 
Noversodtcadatralnllwdcver.icn;sta1em 
Jctralrgivel:otirulodo t:abalho, o nome do 
aumr,moiada,~fooe,m.imerodeassociadocl.l 
A25Aegrat.tdeoarentesw,.::omassoaadosefur 

"'""""' 6.INSCPJÇÁO 
Pcla.partiapaçãoooConcuoos.:r.ioobradauma 
t.aio:adcimaiçiotle €S(an:oE:uros), paga em 
v.ile ceoom:io,ditqueoonwnerán> 

7. RECEPÇÃO E TllABAlliOS 
O!; ttaha:b; a suOmct!'r a COOCUISO deverão ser 
cnviados.il\15Aa1taoúlttmodiautildo6mesesdc 
~}uMo,Sctem!'roelkzcrnbmde20J2.!ic.o11 
ckio,11' ·"'.!Srn:mt1111:p~dadeda.Al'iA 

8.F.NVIO 
Osaa!laltn!;:mtiapanttspcdt·io51!fentttgucsem 
mi: :)lltnvi.Jida;pcloaxmo.t.xno~mlc· 

""' ASSOOAÇÃO 25 DE ABRIL 
Concurso Nacional de Fotografia O Rr(tmicitU 
Ruadi~.95·1W0.271LLSBOA 

9 PRÉMIOS 
l.Sóhal.-erái.maÍIJrojrafiaprcruarlaportllllltSlll:, 
podeMa o p.ín atribuir ine~ôcs honrosas. sendo 
todas esta.\ pvbhi:adas tm O Rderm:.ia! 
2 Oiut.:.difnlt,prcmiadareabetáum.1mtda· 
-~diA2..~A 

3 e.ada td)ç.âtl ~O Rdermcial divulgará a foto 
pmrJada no tnnlf'>m: amrnor, bem çamo a.s men-
çõei hoorosas. 
4-Emlaneirodoano11egu1me,ser.isdecciooadaa 
!l'l"l!-o.rfowmire5~aspxmu.illas,àqualse!á 
atn~.ídoutn~·premio,CI.' vWet1atu· 
rcu~·-riodivu.. td. .;em breve 

10. JÚRI DO CONCURSO 
~.rrab.i. o:lmo;,!.1~ seiioapreciadospmum 
totógra.-)dc···t'rl.i-:dopmtigiotdoisrespon· 
'"''ve,;ikORthei~ial 

ln Memoriam 
Cmdt Pereira Gonçalves 

Vítima de ataque sUbito, faleceu, no passado dia 7 de Janeiro, o nosso associado Antó­
nio Pereira Gonçalves. 

O capitão de mar e guerra Pereira Gonçalves (o Toni como era conhecido entre os ami­
gos) foi um colaborador empenhado em todos os torneios de bridge organizados pela 
A25A, onde teve a seu cargo as arbitragens, funções para as quais tinha especial prepara­
ção, dado o seu estatuto de árbitro oficial da FPB, onde exercia também funções de presi­
dente do Conselho de Arbi­
tragem. 

Ao amigo, ao camarada, 
ao consócio e ao colabora­
dor aqui manifestamos o 
nosso apreço e homenagem 
À famíliaenlutadaapresen­
tamosasmaissmcerascon­
do!ências. 

Ali sempre, Toni! 

Luís Galvão 

A fim de potkrmos 

fazer circular 

mais rapidamente 

a informação desti11ada 

aos nossos associados 

e para que ela também 

tenha custos 11111is baixos 

para aA25A, 

apelamos 

a todos os que possuem 

endereços electró11icos 

que os mesmos nos sejam 

comu11icados para 

a25a.sec@25abril.org, 

bem como a respectiva 

actualização 



CML Homenageou, Melo Antunes , Tito de Morais e Vasco da Gama Fernandes 

Associados da A25A 
nas ruas de Lisboa 

A Câmara Mmlidpal de Lisltoa homenageou ITts 115sodaJ/os da A25A, já fal«idos, atn'l1Uindo 

os seus nomes a três ruas sibuuúis no Alto do Lumiar, na fregu.esia da Ch1U11tc11. 

Foi com natural e emotivo orgulho que muitas QSsodados nossos compareceram ao 

descerramento das plJJcas com os ttomes de Ernesto Melo Atttuttes, Mattutl 1ito de Morais e Vt15co 

da Gama Fernandes, ITês distintos e 1'/ustres cidml4os ~ue participaram RáWamente tta bita pela 

construfã.o dt um Estado detttoaático em Portugal e que, com a sua vida, honraratn li Associaç.io 

lj de Abn1. Que voltaram a hottrar, ao receber esta distinção, que, permita-se-nos um pouco de 

vaUlmle, também nos honrou a nós, sais sócios e companheiros. 

Na prtsenÇR de. muitos müitares dt Alm11 que. quiseram prestat uma homenagem a um dos 

seus prinápais, Vítor Akes evocou a memórút lk Melo At1tunes, com as palRvras que se 

reprodumtt: 



A amlx.iição do OOffif' de um adadio a uma rua t. sunulta­

~nte, wn aptlo A rntmóna coltcnva e o perpetuar dc uma 

figura que se 1mpõs numa dettmunada tpoca. no todo naoonal 

t.loumtemacional. 

E:m boa bota. drodiua Gim.ira M~dc Lisboa atnbuu 
o nome dt: Mdo Antunts anta rua. 

Nio vou agradem a drosio, porque os actos de 1usuça o.io 

se agradecem. Antes, felicito quem tomou a iruoaova e quem a 

concrtnzou 

Agradeço, sim, a honra que me confenram, ao dar-me a 

oportunidade de mtr:Mr nesta cerimónia de homenagem a um 

fraternal amigo, a wn Homem adrruráveL a wn grande portu· 

gues, um grande europeu e um notàvd cidadão do mundo. 

~to Augusto Mdo Antunrs rwctu cm l.!$boa. a 2 dt 

OutuJro de: 1933_ t-Aamculouie "\a AcMttrrua Milita:- mcuoo 

~ Art:i una, e tigrcssou 'kl Ouadi) :~te do Exerc.::o 

e;; 1957 Coloc.adQrnvnwun hdrsnol.:inuna.r:ceAçmts, 

cumpn.':re5 ~:,!SCMÇOrill~trml963e1973 

coo lpostodccapillo. 

Como maior pamapo J.-.· e.:'imttl'l: ·::o 2$de Abril de N74. 

csrando ncw altura colocad l nos Ac;ora 

l'nl9Ellpass.aiirescrvacomo:'IOSCOdc-:m:::uccn~e 

em 199Clpass.aautol\.:l.~itciln;')rt:a. 

Í'n toda a sua vid.i militar dem >r5lJO . cxa:?Conais smn· 

do Je '1maradagcm e e· co'llando dos seu~ homens. 

Po1Cm. sem esquecer a esptafo idade do seMço que lhe 

compcoa desempenhar. defende S(ffiprc a cidadania, a sua e a 

dos homens que comandava 

Já. quando iovcm, era de todos ~onheoda a sua propensão· 

para os livros. sun. mas não para os escolatts.sa.lvosc ndcs hou­

vesse iJgo .igado à lustOna, sodologiil, ftlosoha. a:ooonua ou 

pobb<a. 

Não tspanta. pois, vt-lo exilado em 1957 da Escola Pr.iaca 
de Am1hana para os Açores, oudiscrewooucnvolvidona Gllil· 

panhil presidencial do ~n. Humberto Delgado, ou ainda, em 

1969. mtegrar a lista da oposição democraacil de Ponta Delgada 

Como de estranhar. sena nâoo ver envolvido no 25 de Abnl 

afmal. aqudo por q~ wW lutMlo toda a Vldi 
Fo,a Sde ~emrode 1974. tm. plmo pc:riodocompiraa­

YO, que Mdo Anrunts pamopou pela pnmcua YC2 nwna reunião 

do Mowncnco das Forças Armadas. logo ali ficou eocan?gado 

de , em coniumo com outtOS camaradas, elaborar o documento 

que viria a ser aprovado na reuni.lo de CascatS- O Movimento 

das For<;as Armadas e a Naçào - manifesto que marca.rã defiru­

tlvamcnte o rumo da Revo!u<;Jo do 25 de Abril 

Após Casais recebe a Duteçio do Movuncmo o m:.argo dr: 

da bom a base do programa políoco a .ipresentar ao Pais, doeu-

mcnto que b:ou conhecido come J Programado M?VUllCDtodas 
ForçasMn.tdas. 

Tarefa.~ nada face is se atendermos a nw~ss1dade de conciliar 

tendência~ hcm distantes no seio das forças Armadas 

Ourante o período revolUCJonmo mtegra a ComissãoCoor· 

detlildora do MfA e o Conselho de btado Em qualquer desces 

órgios bem .:orno, depoo, no Cnco:io dos 20 e no Comtlho 

da Revofuçio a sua voz scmp1c se unpôi, nào só, pela cocR:n­

oa das suas posições, mas sobmudo, ptki equilibrio das mes­

mas. Tal roeR:naa e eqwlibno valer-lhe"'1m alguns dissaborts 

iunto dt: e.amar.idas e forças políacas, que ptttmdiam ou impri­

mir um1 acelcraçào inace1tàvt:I ao processo, ou paralizá-lo. 

Nas govrmos provisónos t por todos rcconhroda e louva­

da a foana como destmptnhou o c.argo dt: muuwo dos Negó­

cios Esua~c1ros, e a diiboraçlodo Programa de PohtJc.a Econó­

"""' Sod.i, wnb<m oonh«>do por llaoo M<lo """""·que 
se avnst sido adopcado uuroduzma desde logo Portugal na sen­

da do progresso. 
Junte-se a tudo o que ficou dno a elaboração do Documen­

to dos Nove-que homens como Eduardo Lourenço consideram, 

e c110, ·nas suas lmhas gerais só o proiecto dos Nove t realista e 

porwo mesmo revolucionáno•, fim de atação; as propostas de 

negociações do Pacto MFA·Pamdos, qut enfunnaria a Consti­

tu~o da Rtptiblica; os comurucados mais unponanttS cio Cort-



Associados da A25A nas ruas de Lisboa 

se!ho da Revoluç.âo, nomeadamente o comunicado final; a toma­

da de posiçào púbhca no desenvolvimento do 25 de Novembro, 

não permitindo o afastamento do Partido Comuni.stl do pro­

cesso democrático, e poderá dizer.se, sem margens para dúvi-

das, que Melo Antunes foi o autor da matriz ideológica do 25 de 
Abril e um dos maiores construtores da democracia no nosso 

pais. 

Menos conhecido, embora de extraordinária relevância para 

aconstruçãoeronsolidaçãodonossoEstadodedireito,foioseu 

papel enquanto presidente da Comissão Constitucional. 

Recordo palavras do Prof. Doutor Jorge Miranda, antigo 

membro da Comissão:( ... ] •Todos quantos passaram pela 

Comissão puderam admirar a inteligência posta na direcção dos 

trabalhos,acapacidadedepartitipaçãoemdebatesjuridicoscom 

professoresuniversitárioseiuizes, osentidododiálogoetole­

rância que o presidente sempre revelou [ .. ] Melo Antunes, 

homem de convicções e homem de F.5tado (qualidade que pou­

cos reúnem), homem de ideais e homem de lucidez, homem de 

digrudade, foi um dos fundadores da democracia ponuguesa.• 

O Ernesto foi, ainda, o primeiro português a ser nomeado 

para um cargo superior na UNESCO 

Muito .>e falou e escreveu sobre Melo Anrunes por altura do 

seu falecimento. Com a devida vénia faço minhas as palavras do 

actual Presidente da República: Um homem séno e íntegro, um 

resistente e patriota exemp!as: Homem de Estado de admirável 

consistência. um intelectual da melhor craveira", e de Ramalho 

Eanes: •Pela sua.acção se poderá com justiça dizer que ele é o pai 

da democracia em Portugal.• 

A seu irmão Fernando, à sua viúva. Maria Jose, à mãe dos 

seus filhos, a eles, Catarina, Ernesto, Joana e a seus netos, Maria, 

Pedro e Ernesto, junto-me no momento em que mernivo peran­

te a sua memória, memória que se perpetuará nesta rua, de seu 

Vítor Alves 



O Capitão de Abril 
Luiz Villas-Boas 

A
ocirdade mediática q.ue sucedeu ao 25 de Abril 

estarrece-nos dianamente com a qualidade dos per­

onagens que promove 

Se pensannos em alguns dos militares, e dos cidadãos em 
geral, com maior proeminência social, somos possuídos por 

um sentimento um tanto desalentado. 

Daí. nos parecer oportuno trazer um bom exemplo con­
trário às páginas do Bo!enm. 

O Luiz Villas-Boas alcançou a mais saliente e justissima 

projeqão, quer nacional quer internacional. através do nobre 

papel que vem desempenhando. 
Entregando-se de alma e coração ao trabalho de reabili­

tar uma das muitas instituições de solidariedade social que, 

por esse Pais fora, funcionavam em moldes de assistência 

arcaica e por vezes repugnante, elevou-a de tal modo que ela 
se constituiu como projecto piloto de um Seiviço de Emer­

gência Infantil nacional e, mais tarde, como modelo interna­

cional de intervenção nest.a área. 

Será difícil transmitir-vos em palavras o que foi a sua 
acção no Refúgio AboímAscenção, em Faro, embora muitas 
imagens cativantes e comoventes tenham corrido nas nossas 
televisões e também nào será fácil dar-vos conta do papel que 
o Luiz \/ilias-Boas desempenha. Muito resumidamente, e!e é, 
hoje, vice-presidente do lnsututo de Emergência Infantil e 
da Rede Europeia de Acção Social, membro dos Comités 
Executivos do Fórum Mundial e do Fórum Europeu da Crian­
ça, titular de várias organizações ligadas ã psicologia e à psi­
cologia clínica, à protecção da criança, etc. 

O que muitos dos que vão lendo estas linhas também 
desconhecem, quem sabe se a maioria, é que ele foi um dos 
grandes dinamizadores do 1\ IO'l·immto dos Carltiit.~ em Ango­
la e de tal modo que o Vasc.o Lourenço, logo a pós o 25 de 
Abril, tentou chamá-lo à estrurura de cúpula que se estava a 

0

fonnar. 
Razões de saúde que viriam a ser ultrapassadas muito 

mais tarde impediram que, na fase seguinte, ele entrasse na 

galena dos militares em evidência 
Como todos sabemos, o desprendimento político dos 

Capitães que saíram de cena dando lugar, por um lado, ao 
Movimento das Forças Armadas que só no dia 25 deixou de 
ser virtual, por outro, aos resistentes civis em que reconhe­
ciam a sua própria força moral. originou o efeito petverso de 
ficarem espremidos e até desprezados pelos novos protago­
rustas 

Não se discute a validade do processo que deu expressão 
às forças políticas em prejuízo do •voz militafl!. Esta Asso­
ciação assume por inteiro a •festa• e a ânsia participativa que 
varreu Portugal de ponta a ponta, todavia, teria sido bom, 
será bom ainda, que um sentimento de justiça genuíno entre 
na ca~ de multo boa gente. 

Fehzmente, para todos nós, o Luiz. Vtllas-Boas encontrou 
a notoriedade numa obra que é a expressão mais pura do 
•sentido• de um 25 de Abril que tinha os olhos postos nos 
mais desprotegidos e há alguém mais desamparado do que 
uma criança abandonada, maltratada, violentada? 

Honremo-lo por isso e honremos também o jovem Capi­
r.iio de Ctwalari!I que em 1973 correu quantos risc.os pessoais 
e profissionais foram necessários para fazer vergar o carác­
ter discricionário do poder político e caminhannos em direc· 
ção ao objectivo final que foi o derrube da ditadura. • 

J. F. 
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Guerra Colonial -
Entre o Debate e a Ameaça 

Cansado de ler e ouvir as acusações mal 
fun.damentadas que, ao longo dos Ultimos 27 
anos,adireitadeinspiraçãosalazaristatemver­
tidoapropós1todadescolonit.aç.loportuguesa, 
aproveitei o ~pilogo do meu livro '1974-Ces­
sadogocm Africa' para lançar, sobre a matéria, 
oquemepareceuserumhonestoquantorusti­
ficadodesafio.Propunhaeu· 

•Eprui.>oreconlieurqutapo/imiúl)Obrta 
dtswbni:ação, tm 1umos polí11ás durará amda 
.ilgm1s anos - /'do menil5 enq111111w 1'ivum1 '1> 51u5 
pri11armsit11ir11rttes.\ltri(iwmv\comm:ígottq11to 
delwemé.igora rtaliuido sequedoumm1Jpt"1' 
q11mlaspo!íuà15fÚ!revol11r;iio. Osqutd((lndema 
obra m1/i:Ada /~um-no, lli1 mmCr f'<UU 1l11 ve:.e;, 
ruonhuendo ª' d1{tculdades herthld11;; do regime 
anttrii.Ye a fat.Jlid&lede S( urdtsmrolMoem simul­
kintorom uma m·olução na metnipolt. Os qut se n.lo 
ton{ofmilm com o róull.ado obrdo. no en1,1ntJ, rtm­
.çt limirado a (011dmar e a crilimr. Sé rerí.1mos ,1 

gm1har. tm temros dt dtbart de idtiíl:>, qut alg1iim 
def..le mmpo viesst a públiai t.Xf'J' o como t o com que 
mfós de uma soluçiio f.WUinammte extmpkir.• 

É evidente que, para obter resposta a este 
repto - a qual, naturalmente, se não esgota nos 
seus contornos puramente académicos -, 
importava que houvesse do lado contrário uma 
disposiçãocientíficasinceraeseabatessem,ao 
menos temporariamente, as bandeiras agressi­
vas da paixão política. Uma boa oportunidade 
para tal poderia ter surgido durante a reahzaç.ão 
dolJCongressolntemaciona!sobrea Guerra 
Colonial, evento em boa hora promovido pela 
Universidade Aberta. Os trabalhos do referido 
Congresso tiveram lugar, de 12 a 14 de Novem­
bro de 2001. no Fórum Cultural do Seixal. Ai 
estivepresente,noprimeirodaquelesdias,para 
apresentar uma comunicação 

Foipatente,entreamaioriadoscongressis­
tas,avontadedeofereceraopúblicopresente 

textos devidamente fundamentados, resultan­
tes, certamente, de mu1to estudo e de um cu1-
dadoso trabalho de investigação. De acordo 
com o plano estabelecido, os trabalhos do pri­
meiro dia haveriam de encerrar-se com uma 
comunicação do Professor Amónio Marques 
Bessa.Paraquemnãoconheçaoilustredocen­
te,refira-sequeseinsereperfeitamentenogru­
po daqueles que classificam a descolonização 
com os adjectivos piores que imaginar se pos­
sam. Contrariamente à maioria dos congressis­
tas, Marques Bessanâotraziatextoescrito, 
optando por falar de improviso e utilizando um 
tom de voz e uma postura de quem prega um 
merecido raspanete a uma turma de impeni­
tentes cábulas. A propósito da douta interven­
ção, reponou o Diário de Noticias de 13-11-
2001 · 

•O dtbalf dr,-.•rrid irrmo. era 11U11s amdimi.:b 
011 m.~is tmpín!"o, mi à mterm1ção de Amónio ,\l11r­
q11ts Bwa. que niio-tm.!J paniLl/'ailo 11.'1 pµma do 
ulrrmw1r '11ia deixou de exrre.1.111r, .!e (.~rma ~u­
mmtt, as sua_ç wm1õesa.ill Con.rtt>so ltttern11áo11t1/ 
que de.corre, 110 Seixal aJi amAnhJ 0,1/11100 que 
prol'Ocnram al);llmA.• diswrdánws, n~mm.lammtt 
quando{aloudoaban,fanoda!itX-fOló11ifl.ç_ E mes­
mo frisando que o ' /llV(ntor' do rumo abandono i 
AntOnio José Saraiva, o proftsw unii'!l'sithW não >t 

5en11u 1111/tmumientt mtomoda.!o rom a rr{àê.nâa ao 
a_,.,1mto ll1l ~ua alociiÇJi,, 5$/m fronteiras. ·t bom que 
eu 11ão escreva w11 didrifi wlw l~sv·. ameaçou. E 
dtfendtu que a 1iura re.a/Ula.it tfils ~-co/óniM só i 
perup1fr·tfi11/oco. 

Para além do pitoresco da situação. não 
posso deixar de estranhar a atitude do abespi­
nhado mestre. Pois não era óptimo para a sua 
prôpria 'causa• que o senhor Professor escre­
vesse o tal diário? Como é que poderemos, 
finalmente, sabera verdade sobre a descoloni­
za~o1 se são os que mais a criticam a embargar 
oquedesignamporverdade? 

Mas não ficariam por aqui as intervenções 
de acerbo estilo. Ao terceiro dia de trabalhos, 
outro opinante da mesma área - tenente-coro­
nel Brandão Ferreira - surgiu com uma comu­
nicação que embateu com &agor contra o con­
ceito global do próprio Congresso. Volto a citar 
o Diário de Noócias (15-11-2001), agora não por 
opção, mas por necessidade, dado que já não 
me encontrava presente: 

•O úlumo dia do li Congresso lnternaâo!l1ll 
.\Obre a Gutrra Colo111al 110 Súxal. ficou IMffAIÍo 
pela mter1wrio de Bra11dM Ftrreira que, nnb«a 
ar!.wdida por 1111s1 foi basrantt lllílf ruebrda por 
011/ros. Foi o LAso h Mode>ro f1.·P.1wmi que, /tÍ no 
dtbalt da uirdt, nJo pmfeii a 011Jrtu11da.1t para a 
das.;ifiwrde 'mdit1m1A' dttxlwna-direitAt&um 
rolonialismoatro:::'. Oqut dMt tnt.10 o te11wtMoro­
rrel Brandiio ftffeirai Na ;ua romunica~o. wtrou a 
matar: 'Apt.;11r de vir rartiâpm 1111111 congrmo 
111tm1/adogumawloni.1/, que<tprt.,11111equed1ga 
rtsrflw a Ponuf,iil, >..'bre isso 11ada direi. Crtio mes­
mo qut tiJl tventJ, rtportadoaosa11osb0t70. não 
mstiu, tsrmrdo o tiwlo dtste mrnnrro dn/oca,l;i "º 
tempo t mcorreao.' E maiS. No )w wtt1111tro argir 
mm to a111im/011ia/i;ta de q11t 11ão SI pode {iwr cem 
u111um'tón01wesrt1danreswlwbiMdon.'iopep.a 
A'.>im, "tnhum país hait o seria. Há airula 05 ttm­
rários Jtsllht&ÍO> . .:omo Cabo VerdeeS. Temi. 'Um 
q11r str /n,lwm.ft11t{S IÍ guisa dt quii E rorqui '6 
S. Tomi t Cabo Vírdú Strá por 11estts a maioria da 
110p1ilafiio >U 11t,i:,ra1' .-\la> desde q111mdo /.1>0 i 
razão( Serâ que ~s E(1t1dos Uttdos vão tlar 1ndt­
pwdi11ria a 11m F.stado que 1t11/111 m,iioriti pretaf '• 

Por aqui se pode concluir que nào é a for­
ma como se fez a descolonização que aflige o 
sector ideológico salazansta. O que materializa 
asuamalsofridaderrotaéopróprioconceitode 
hbertação dos territórios colonizados, incom­
patível comadoutrina estabelecida pe!oActo 
Colonial, segundo a qual pertencia à •essência 
orgânica da Nação portuguesa a missão históri­
ca de possuir e colonizar territórios ultramari­
nos,edecivilizaraspopulaçõesindígcnasque 
neles se compreendam•. Com esta visão místi­
ca da Nação- idealizada como sendo constituí­
da por uma espécie de •povo eleito>, predesti­
nado para a nobre missão colonial - 1amais 
haveria descolonização que satisfizesse. 

Persistindo esta postura quanto ao debate 
sobre as vicissitudes do fina! do lmpfoo, ante­
vejo sérias dificuldades para a concretização do 
repto que lancei. Entretanto, em nome da ver­
dade histórica, resigno-me mais facilmente a 
nãodassificaraGuerrade 1961-74como'Colo­
nial' do que a entender que se pretenda dar 
lições de ciência política ameaçando com a 
publicação de um •diário'. Pois que venham 
todos os 'diários', com coragem e responsabi­
hdade! • 
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Carta a Um Amigo 
No dia 29 de Outubro passado, num brutaJ aci­

dente de viação ocorrido na A 1, perto de Mealhada, 
tàJeceu o coronel Augusto Pinto Henriques1 presi­
dente do Serviço Nacional de Protecção Civil. 

Sócio fundador da Associação 25 de Abril, o coro­
nel Pinto Henriques foi também fundador da Dele­
gação do Norte1 a cuja Direcção pertenceu e à qual 
dedicou particular carinho. Llgavam-nos laços de 
camaradagem e amizade que não se esquecem e que 
prevalecem para além do infeliz acontecimento. 

Não se trata de homenagear o Pinto Henriques, 
apenas de recordar um pouco da sua vida na carta 
que lhe esaevemos. 
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Memória do 25 de Abril 
celebrada em Barcelona 

Estudantes do Porto interpretam "Grândola, Vila 
Morena" nas tradicionais Festas da Mercê 

No passado dia 23 de Setembro, em &rce!ona, teve lugar um 
espectáculodesignado 'Do Atlântico ao Mediterrâneo' que con­
tou com a participação de esrudantes e professores de sete esco­
las secundárias da Galiza e do None de PortugaL 

lntegradonasFestasdaMercê,esteespectáculodecorreu 
entre as doze e as catorze horas no Passeio da Graàa, diante de 
um dos edifícios mais emblemáticos da arquitectura modemis­
ta de Barcelona. a Casa Milá 

Da cooperação entre escolas secundáriaS" da Catalunha e da 
região galaico-ponugues.i. re$ultou uma dinâmica de diálogo 
entre culturas e de p.>rti.lha de memórias histôricas. A memória 
do 25 de Abril foi garantida pelas representantes da Escola Seom­
dária Carlos Cal Brandão, do Porto, que mterpretaram em lin­
guagem uruversal Gestuno a canção de José Afonso, 'Grândola, 
Vila Morena' . No decorrer da sua apresentação, em catalão, foi 
dada infonnação sobre a revolução que saiu à rua ao som de 
uma canção. 

A iniciativa inscreveu-se no quadro das actividades do Ano 
Europeu das Línguas. Celebrando os valores da paz e da inter­
culturalidade, princípios do Sistema de Escolas Associadas 
UNESCO, a acção visou a interacção de jovens portugueses e 
galegos com jovens catalães, que acolheram aqueles em suas 

ª"' A participação das diversas escolas subordinou-se às temá-
ticas da justiça social. da solidariedade entre povos e da paz inter· 
nacional Os estudantes onundos de Portugal, além de José Afon­
so, levaram Manuel Alegre e Fernando Pessoa. Os estudantes 
galegos levaram além do hino galego de Eduardo Ponda! e do 
poema ' Acção Galega' de Ramón Cabanillas,canções africanas 
e brasileiras, dando visibilidade às finalidades do pro1ecto peda­
gógico 'A Rota do Escravo'. 

Este espect.áculo mu!ticu!tural teve o apoio das autarquias de 
Pono, de Monção, de Pontevedra, de Vigo e de Barcelona, bem 
como da Delegação do Norte da Associação 25 de Abril. 

Convites feitos à A25A - Norte 
2 de Novembro de 2001 pelaFNACparaolançamentodos daPrimeiraPedradaCasadoCine· da marginal entre Massarelos e o 
• Pela Associação Olho Vivo livros 'O Mat<idor' e 'Inferno' de ma - N\anoel de Oliveira Passeio Alegre 
NúcleodoPorto,paraumareunião Patrícia Melo 
sobre a 'Guerra desencadeada 13 de Dezembro de 2001 18 de Dezembro de 2001 
pelos EUA e Grã-Bretanha'. 6 de Dezembro de 2001 • PelasPublicaçõesDomOuixotte • Pela editora Campo das Letras e 

• Pelo Presidente da Câmara Muni- Câmara Municipal do Porto para a pela FNAOSt'. Catarina para apre-
10 de Novembro de 2001 cipaldoPortoparaaSessãoSolene apresentação do livro 'Ao Porto - sentaçâo do livro 'Ser Silva' de 
• Pelo Presidente da Cãmara Muni- deBoasVmda.saSuaExcelênciao Co!ectânea de Poesiaº no Auditó-- Manuela Vaz Velho. 
cipaldoPorto,paraalnauguração Presidente da Repúblicaltalianae rio da BihLioteca Almeida Garrett. 
daPiscinaMunicipaldeCartes,na Senhora de Cario Azeglio Ciampi. 19 de Dezembro de 2001 
Freguesia de Campanhã 14 de Dezembro de 2001 • PeloPresidentedaLigadosAmi-

11 de Dezembro de 2001 • Pelo Presidente da Câmara Muni- gosdoMuseuM.ilitarparaainau-
14 de Novembro de 2001 • Pelo Presidente da Câmara Muni- c1pa! do Porto para o Acto Come· guração da exposição' As Armas e 
• Pela Editora Campo das Letras e cipal do Porto para o Lançamento morativodaconclusãodasobras o Oeste Americano' . 



Visita de Rui Sá à Delegação Norte da A25A 
Por lapso na composição do último número de~ não foi publiuu14 a notícia da visita 
do Eng. Rui Sá à nossa Delegação do NOl'fe. Embora tardiamente fazêmo-lo agora, apresentillUlo as nossas ~lpas 
ao Eng. lbli Sá e à Dekgaçio. 

No seguimento da visita de candidatos de outras forças 
políticas, conforme fá foi noticiado, a Direcção da Delegação 
do Norte da Associação 25 de Abril recebeu na sua sede o 
Eng.º Rui Sá, candidato da CDU à Presidência da Câmara 
Municipal do Porto nas próximas eleições autárquicas 

Após visita às instalações, em nome da Direcção, o pre­
sidente da Direcção, Ten. Cor. Ribeiro da Silva, saudou a 
delegação da CDU, que integrava ainda Artur Ribeiro, 
comerciante, Gaspar Martins e Oliveira Alves, membros da 
Assembleia Municipal do Porto e sindicahstas dos Bancários, 
referindo-se às raízes da A25A, às suas principais preocupa­
ções e pro1ectos. 

Rui Sá, fez questão, na sua condição de vereador da Clv\P 
e de candidato a um órgão do poder local, de manifestar a 
dívida de gratidão àqueles que tomaram possível o 25 de 
Abril, tanto aos militares como aos que contribuíram para 
que se concretizassem a Liberdade e a Democracia. Refenn­
do-se aos problemas da cidade que conhece como autarca, 

apresentou as propostas e alternativas da CDU para a políti­
ca camarária, tendo dado particular destaque ao desenvolvi­
mento urbanístico, nomeadamente à problemática relacio­
nada com o Parque da Cidade. A este respeito relatou os pas­
sos dados como vereador, entre outros a proposta de sindi­
cânc1a aos Serviços de Urbanismo da CMP, que foi recusada, 
no sentido do esclarecimento das preocupações existentes 
quanto a possíveis conluios de interesses entre os serviços da 
amara e grandes empresas imobiliárias. 

O candidato da CDU mostrou ainda preocupação edis­
ponibilidade para contribuir para uma solução, relativamen­
te à recusa de atribuição de um edifício na Zona Histórica da 
cidade para a futura sede da A25A no Porto, cujo projecto 
estava em fase avançada e não chegou ao conhecimento da 
vereação da CMP. 

O diálogo estabeleceu-se e seguiu-se a troca de opiniões 
sobre os problemas da cidade, em convívio agradável entre 
os membros da Direcção da Associação e os candídatos 

Fazer de todos os dias, o Dia de Natal 
O Natal tornou-se numa festa cristã, a partir do séc.Ili por 

contraposição à festa pagã do solstício de Inverno (altura em 
que o Sol atinge o ponto mais a sul do Equador - ou seja, o 
primeiro dia de Inverno). 

A conotação da festa do Natal com o Sol está de ta! for­
ma presente nos primeiros cristãos que estes celebravam a 
vinda do Verbo Divino feito homem como a festa do 'Sol da 
Justiça'. 

Na verdade, Deus, sendo fie! à sua palavra (anunciada 
pelos profetas), consubstanciou a conduta recta do justo. 
Comemorar o Nata! pressupõe, por isso, referências da 
memória. A própria ideia de associar o Natal à festa da Famí­
lia prende-se com o que ficou dito. Não há família, nem ami­
gos, sem memória. Plagiando Santo Agostinho, diríamos que 
a família e os amigos são um •presente do passado•. 

O que está para acontecer, o Futuro, é um nada. O Futu­
ro só tem sentido por rf'ferência ao passado: temos de cons· 
truir o progresso evitando os erros do passado. Talvez por­
que isto nem sempre tem acontecido, alguém chamou ao 
desencanto do mundo a •memória do progresso•. 

A memória implica sentimentos de fidelidade, pertença 
e, ao mesmo tempo, precanedade. A palavra que melhor 
expressa estes sentimentos é •saudade». Sinto saudade quan­
do me vem à memória uma amizade a que sou fiel e não pos­
so vi vê-la no presente. 

O Natal é também romagem de saudade: recordamos 
episódios de infância, encontramos amigos e sentimos o calor 
da família. E tudo isto eleva-nos e faz-nos felizes, porque 
toda a dignidade do homem reside na memória. 

Pela memória, o homem é espírito, abre-se aos valores e 
constrói o Fururo. A memória é central na coesão da família, 
dos amigos e da vida comunitária 

A própria democracia exige memória. Sem memória, a 
vontade colectiva não se afinna e, por isso, a crise da demo­
cracia é o reBexo da f:alta de memória. 

Dizemos que o nosso tempo é tempo de crise, porque 
constatámos que nele tudo é efémero, tudo se frui sem vín­
culos, as pessoas relacionam-se umas com as outras sem 
compromissos, nem responsabilidades. Assemelham-se aos 
denominados •produtos light•. O que se diz hoje, desdiz-se 
amanhã e tudo soa a falso, sem que ninguém exija ou se 
preocupe com a verdade. tum tempo de .. baixo teor calóri­
co• feito de pragmatismo e politicamente correcto. Nunca se 
sabe onde a democracia se confunde com a própria dema­
gogia. 

Dar sentido ao Natal é, por isso, ter presente as conse­
quências da memória nos costumes, na família e no rumo da 
nossa vida colectiva Não só adquirir o tradicional bacalhau, 
transmitir votos de Festas Felizes, encontrar-se com a Famí­
lia ou Amigos e celebrar o nascimento do Deus Menino, mas 
também abrir-se às referências históricas que configuram os 
valores da fidelidade, da justiça e da solidariedade e apren­
der com os erros a dar esperança ao Futuro. 

Só este espírito pode fazer de todos os dias, o Dia de 
Natal. 

João Baptista Magalhães 
ProfeSS-Or e Mestre em Filoso6a 



CURSO DE BRIDGE 
AA25A,comacolaboraçãodooossoassociadoLuísGalvâo,prt· 

tmdc ltvar a cabo,~ nossa Stde, um Curso de Bndgt: para uuwdos, a 
comtÇattmMarçop.f 

Os tvtntuaJS m~rmados dtvcrão coruacw a KlfJA t pnxtdtr .i --
BRIDGE 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE EQUIPAS DE CLUBES 

Dttomutrm 30 dt Novtmbmt 2 de Dcumbrodt 2001 o Cam· 
peonatoNaoonal de Equipas de Clubes, que ttVC lugar 00 Hocd~ Ter· 
ma,naCuna 

A nossa A25A fez.se rrprwnw ixx wm equipa consmWdi por 
Vasco l.ouR:nço, Auvtdo Pau», lnocinaoAraU)o t Luis Galvii: 

Os oossos "Pf'5t"tanlt'S constgu1ram wn honroso-4 ºlugar, 
entre quinze pamapanltS, ttndo ficado praocamtrue: ·colados· ao 2.' 
(AACotmbra) t 3." (São Bernardo) classificados, ~ndo o venrnior (Cir· 
ndoPortuguêsdeBndgt)ficadoalgod1.Stanciadodosseussegu1dorcs 
imtiliatos 

Rtlanvammtt ao Campe:onato do ano antrnor, melhorámos 
adassificaç.ioobtida(de6."para4;. 

E.spe:mnos que cw mtlhona si: connn~ a vmfiaran futu­
ras a:mptnções 

BRIDGE 
TROFÉUA25A 

No âmbito do bndge de compençào, decidiu-se crtar um u-oftu de 
parts--0pm -TROFÉU A25A qut ~ prolongara por wclol a época 

A coow para o Troféu 21lll/2002 .inda se realizarãoseJS tomtios, 

nas datas.ewnmidaraaanunaaroportunamentt 

20 dr: Fevereiro ck 2002 
20"' ....... "'2002 
17 de Abril de 2002 

15 de Maio de 2002 
t 9 de Junho de 2002 

Como podem w:nfkar, 05 tnconttOS serão mernais, semp" à 4•.fei­
ra. rull2.1:ndo-st nastnstalações da oossa scde, com início às 2t horas 

Em cada tomelO, hcivcrá prrm1os para os pares vencedores das 
hnJw N/S e FJW 

Ouanto à classificação hnal, ela 5ttá individual (o que ptrm1tf a 
cada rogador mudar de par. ~ ,., ·. for» encontms), apurando-st: ptlo con­
JUl\ttl dos seis melhores rcsu]Qdos obtidos 

Esta dassific.açio defuwi OI J0t1Óo1u que receberão TROFÉUS 
4 pnmmosdassiEicm (I'., '!". 3~.,4' 
2pnmttroSassoaadosdaA1.5A(lº e'l'., 
(não acumu.LiveLS~ 
Contando com a adesão dos associados prancantes ou entusiastas, 

aqui deucamos oapc:lo para a participaç.io e a diwlgação iunto dos ami-

8"' 
As inscrições devetio fazer-se na Sede da A25A. ati à véspera de 

cada tomeio mcns.d 

PMtic:ipem! Tomtm a A25A mais V1Yal 

BRIDGE 
TROFÉUA25A 

R.cabzaram-sc fÍ dois IO!OOl"Ol. idrrmta 10 Troftu A25A (por lilÕCS ck mcomp1bbihd.-ao. de d.us can ~ ~ kdtriio~. o tnmao lillC M' devtri.1 m- inliudotm 
12dc Dcumbrofoi~prmdmtl!lÓlcal"~ 

U.NIS 

1 V.uco~-LuisG.ilvão 
2.JoRBmwi---RutfutS 
3.hibdKrus-joioMomt 
4.~Aatifo -~Fanha 
!l lnoctoooAraUjo-Manud Al'~ulo 
6.EugtnNIDavun-A.P.Gonçilvu 
7.JottBclo·/úlioMMqutS 
8 HdcNSJ-ürlosúxte-l'al 

mP.ibarr>-Rut~ 
LuisCom:wi·~ulGum-oro 
úrlos úbnnha -fcmmdoNc<.u 
AnrwxloR.Dcus-V.Mdquiades 
}osl:Vdolo-jostCaldetra 
AgosnnhoNunes-}ostNicoLJu 
JoséV!Mli-)oioYsaN 
Joio5.i·Mmo0uW 

RESULTADOS 

-N!S 
l.V11M:JJU:ucnço-LuisGi!vJo 
2. Lua CoiTN. Rui Mtsqwa 
3.)oãoSunões-Haculano~rtan 
4Mano0uartt-}oio5J 
5.1.u?.~Rm-jostC.BarboA 
6. Lws.a Pc!digio-Ali;*>Gomn 
7.joio~-AntÓflloAW'tÓO 
8.NtuJ-ú:idiN-J.JtiboM.msm 
9. út1ou Melo. ~Joio P.miu 

PONTlJAÇÃO AOIMULADA 

Vaot.oum.;o 

'""'°"""' ... c.n.. 
lnodoooAm:,:r 
~P~ulo 
J<.iBdmu 
Rw""' 
AnlRibl'iro 

,,,,. ,,,,. 
""" """ """ """ """ """ 

"'""' c.mc.bmN 

""""""""" ~G~ 

"'"""""" RwMesqwtil 

""""" 

""" """ 11,,. ,,,. ,,,. ,,,. ,,,.. 

u...w 
1 lllllCioookiiU,O · Auwdo Pa• 
2blbd~·Joséllma 
3.~figumtdo-M.ComAntuncs 
4 M' Om Lopn · lldamuM M.inw 
5 e.rios Cabrmha. kmando N~ 
6. fost Sdnu1 ·RUI l'Im 
7. }!;.é úldeara ·José Vcbo 
8.t.UlllldScmi-V"lttlfVp 

R.tmrdamos qu<' os pióximostomtK)Sse rtaliwnem 20dt M'Utiro, lOileA-tarro, 17 lltAbnl, 15 M~laiot 19 Mj utrho. 

PARTIOPEM! Tomem a A25A mm VW..! 



ORee•encia.I 
DESPORTO E RECREIO 

Vamos aprender Bridge! { 53) 
Todos os praticantes de bridge sabem 

como a aprendiz.agem das técnicas de carreio se 
tradu:ounumprocessolentoatêqucfussem 
adquiridos os necess.irios automatismos que 
em muito vieram contribuir para a melhoria 
dassuasprestaç'õesàmesadejogo 

Os automatismos a que nos referimos 
incluem a forma como determinadas combina­
ções de cartas devem ser manuseadas, a esco­
lha da linha de jogo probabilisticamente mais 
fortt,aident1Eicaçãodamãoperigosadosdois 
adversârios,osaberrecuaraentradanumnai­
peatacadopelosflancos, etc, etc 

Um dos ob1ectivos dos nossos artigos é, 
seguramente, tentar contribuir para a cons­
ciencialização da necessidade dos 1ogadores 
automatizarem detemunados procedimentos 

~~'fu~~ ~~ªb~~:;u~ ;;~.ºÜ:~~db:;s~ 
tos ou jogadas que devem procurar automati­
zar, a que 1ulgo mais importante. até porque 
está presente em todas as mãos que joguem, 

~~~~~~i~edea àr:~edod~~Se :;~~~er 
DISTRIBUIÇAO se refere 

Sei, por experiência própna, como é difícil 
e desgastante um jogado~ principiante tentar 
encontrar a DISTRJBUIÇAO de cada um dos 
Af)V Mas também sei como esse automatismo 

~Çtc; ;iê~r~u~% u~!~~ru~ 
como os resultados obtidos melhoram sigruf:i­
cao.vamente quando tal prática entra no âmbi­
to da pura rotina 

Deixo-vos, pois, um conselho bem sentido: 
procurem automatizar a CONTAGEM das 
mãos e verão como, ao fim de aJgum tempo, já 
o fazem sem qualquer tipo de esforço, exacta­
mente como aconteceu com a aprendiz.agem 
databuadanaescolaprimâria! 

1-0CARTIIO 
1.2 -CARTIIO EM ST 

1. 2.3 ·CONTAGEM DASM.Ã.OS DOS 
ADV PARA ELIMINAR E PÔR 
F1v1. MÃO EM FINAL DE GOLPE 

Vulneráveis:NIS 
Dador. S 

• 1\64 
• AD2 
tR863 
+ 853 

~ J 
• AfJ72 
n VBS 
+AD4 
+ AD 

s w 
2 + (a) Passo 
2ST(c) Passo 

(•) fun:eeindermnmado 

N E 
2 t b) Passo 

6ST 

~? ~~~~\~1:1~ 
Saída:-V t 

Marcado que foi o contrato e exposto o 
morto, o carteadoroomeçou por anahsar a car­
ta de saída, enquadrada no seu logo e no do 
morto 

Tudo indicava ter W saído a uma cabeça de 
sequência, procurando nào •dar• vasa com a 
saída, decisão muito mais lógica do que haver 
saído com urna figura (o V) num naipe curto, o 
que,obviamente,nãofariasentido 

Analisada a carta de saída, unportava oo~­
tar as VASAS RÁPIDAS ou GANHANTES A 
CABEÇA, o que o carteador levou a cabo des­
~ fo= 

, .. ,, . 
3, • 
,, + 

11 vasas rápidas 

Importava equacionar a forma de encon· 
traral2.°vasa! 

O carteador constatou que poden.a qrran· 
jar•essavasaemfaltanosnaipesde t oude ~ , 
bastando,parataLqueumdeleseotivessedivi­
dido 313 nas mãos dos ADV. 

AsaídaindicavaqueWdeveri.adeterum 
naipe de t com quatro ou mais cartas, pelo que 
aesperançaresidiaparticulannentenadivisão 
equilibradadas t- (36%). 

O carteador ponderou também a possibili­
dade de o R + se encontrar em E. o que per· 
mittria efectuar uma •passagem• para a four­
chettt AO em Se ganhar a vasa que precisava 
p<1ra cumprir o contrato, jogando neste caso 
numa linha a S0º1o 

Como jOgador experiente, S ponderou a 
hipótese de •testar• primeiro a distribuição dos 
naipesde 4' ede t edesórentarapassagemao 
R + no caso de nenhuma das distribuições ser 
favorável 

Temos de reconhecer que esta linha, por 
ACUMULAR HIPÓTESES, é bastante mais for. 
te do que qualquer das anteriores (36%+23% 
+20,5%,,,79,5%). 

tv1as não haverá uma linha de jogo em que 
o carteador possa melhorar a probabílidade de 
sucesso no cumprimento do contia to? 

Obviamente que sim. Bastará para tal con· 
siderar a hipótese de contar as màos dos Af)V 
e de, no caso das + e/ou dos t não estarem 
divididos 313, colocar (dar) a mão em E, dep:Hs 
de dimin.u os naipes de <t e • por forma a 
•obrigar• este 1ogador a •voltar-se• em + , 
garantmdo assim o sucesso da passagem ao 
R + ,estando ele onde estiver. 

Consideremos que se esta hipótese se 
materializar a probabilidade sobe para 100%, o 
que garante o cumprimento do che!em e sos­
sega o carteador e o seu parceiro 

Restaagoradefiniraotdempelaqualdeve­
tá ser posto em prática este PLANO DE JOGO. 
Comecemos por fazer a V t com uma das figu­
ras da mão. Depois vamos bater as • ,onde ire­
mos verificar que as mesmas estavam divididas 

3/3. Mau prenUncio a naipe de • estar 3/3 
quando não nos traria inconveníente estar 4!'2 
Verificámos que ambos os ADV baldaram uma 
carta de + . O cantador baldou, na 4.° carta de 
copas,o4 + domorto 

Em seguida vamos testar as t . Comet;a­
mos por jogar para o R do morto e continuamos 
com A e O da mào. Surpresa (será mesmo sur­
presaq, pois na 3.° jogada de +, W baldou uma 
outra carta de + 

Ficámos a saber que W tinha, de início, rrês 
cartasde • eduasd,e +.peloquelherestavam 
01tocatt.aspara + eduasde t . E, por sua vez, 
mostrara possuir três cartas de • e quatro de <t , 
pelo que já só ttnha •lugar- para seis cartas de 
+ ede t 

Bastará agora iogar os ®para se conhecer 
(CONTAR) com precJSào a DISTRIBUIÇÃO 
completa dos nossos ADV. Assim feito, con­
cluiu-se que W tinha uma distribuição <t 2, 
• 3, t 4 e+ 4 (2, 3, 4, 4) e que E possuía + 4, 
• 3, t 2e + 4(4,3,2,4). 

Para ganhar o contrato apenas restava dar 
a mão, na 4.' carta de t , a W para que este 
,.homenageasse• o carteador pela sua presta­
ção, apresentando uma carta de + e garantin­
do o cumprimento do contrato sem necessida­
de do recurso à passagem ao R + ,o que, como 
vimos, diminuía significativamente as proba­
bilidades de sucesso, e que só deveria ser utili­
zadocomoúltimabipótese. 

Eisamãocomplera; 

+ R64 
• AD2 
• R863 
+ 853 

+ 98 if t V1053 
• 743 'w 'I 

• 1096 
t V1095 + 72 
+ RI072 ~_s_ + V964 

~ Af)72 

n VBS 
+AD4 
+ AD 

Atécnicadecarteioaquiapresentadaeque 
se baseia em ELIMINAR E PÔR EM MÃO, no 
final do golpe. um deterrrunado ioga dor é mui­
to utilizada nos contratos trunfados, mas tarn 

bém pode ser uma manobra útil nos contratos 
emST.Estatécnicaédegrandeeficáciaeele­
gância, mas exige que o carteador tenha 
RECONSTITIJfDO (CONTADO), como deve 
fazer habitualmente, as mãos dos ADV. 

Acreditem que o vosso bridge, tanto o car· 
teia como o ataque de flanco, melhorará signi­
ficativamente se passarem a CONTAR AS 
MÃOS com assiduidade e que o esforço de o 
fazerem dimmuirá com a prática, tornando-se 
tal CONTAGEM. quase um acto reflexo com as 
vantagens daí decorrentes no que ao apelo à 
aruvidadedosneuróniosserefere. 

Até ao próximo número 
Luís GaJvão 
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